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NOTICIA 
DAS GRANDES FESTAS E ILLUMINAÇÕES, 

QUE SE FIZERAO EM USBOA 

NOS ME/.ES DE SETEMBRO E OUTUBRO DE 1*08 , 

PELA FELIZ RESTAURAÇÃO 

D O 

REINO DE PORTUGAL, 
E ENTRADA DA ESQUADRA E EXERCITO 

D A 

G R A M-B RETANHA. 

» 

F . 
N T R E todas as Cidades, e Villâs de Portugal, foi 

tem dúvida a Cidade de Lisboa a que mais deo a conhecer a 
tua alegria, e enthusiasmo pela feliz Restauração do Governo 
da Augustissima Casa de Bragança, dando a conhecer á pro- 
fia os habitantes desta sempre leal Cidade, demonstrações ex¬ 
pressivas da sua fidelidade, e amor para com seu muito ama- 
vel, e respeitável PRÍNCIPE , e para toda a sua Real Fa¬ 
mília. 

N« mesmo momento em que daváo as doze horas do 
dia do sempre memorável 15 de Setembro de 1808, dia que 
faz época nos annaes da Historia Portugueza , foi quando se 
arvorou a Bandeira Lusitana no Castello de S. JORGE, que 
está situado no meio da Cidade, entre hum geral, e extraor¬ 
dinário alarido, e vozes do Povo, acclamando o seu PRÍN¬ 
CIPE , e repetidas salvas de Artilharia do dito Castello , e 
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das Náos, e Embarcações situadas no rio Tejo; foráo itnmen- 
sos os foguetes, que se largarão ao ar, e contínuos repiques de 
todos os Contentos, e Igrejas de Lisboa. Ah! que especracu- 
lo tão maravilhoso apresentava esta Capital neste ditoso Dia J 
Militares, Religiosos, Artistas, Velhos, Moços, e Mulhe¬ 
res . rodos sem exccpção de qualidade alguma . hnos corrião 
as Praças , e Rjias , gritando Viva o PRTNCIPE , Viva 
Portugal, VivSo os nossos /Piados a Inglaterra, t Hespa• 
nha morra o Tyranno , o Déspota da França , o infame 
Napoleão; outros das janellas das suas casas, e até das Tor¬ 
res . e telhados exclamaváo em altas vozes a sua alegria , e 
fidelidade Ah! que espectaculo táo interessante! corria o Po¬ 
vo pelas ruas, e Praças, abraçando-se mutuamente huns aos 
outros. A este tempo desembarcarão as Tropas Hespanholas, 
que tinhío sido prezas com a maior perfidia , e traição pelos 
Francezes: então foráo ainda mais geraes os vivas, c o enrhu- 
siasmo í ah, que cousa táo extraordinária foi ver lançarem-se 
o* Soldados Hespanhoes nos braços dos seus verdadeiros ami¬ 
gos os Portuguezes , estreitando se mutuamente, e repetindo 
os vivas a Portugal, Hespanha, e Inglaterra! porém ainda se 
ofièrecia á vista outra Scena mais interessante, e foi ver abra¬ 
çarem se os Inglezes, Hespanhoes, e Porruguezes, quando se 
encontraváo pelas Praças, e ruas; nem a impossibillidade de 
darem a conhecer por meio da linguagem os sentimentos da 
gratidão, e amizade, privava aos fieis Hespanhoes, e Portu- 
guezes de dar a conhecer aos Inglezes o seu agradecimento, 
valendo-se para isto de acenos , e outras expressões de respei¬ 
to, e estima. A Bandeira Portugueza, que estivera em ferros 
de escravidão pela canalha Franceza desde 13 de Dezembro 
de 1807, resurgio com maior explcodor no dia 15 de Setem¬ 
bro; e não só esteve no Castelío de S. JORGE , mas tam¬ 
bém appareceo em todas as Fortalezas do Reino; e em muitas 
Torres , e casas desta Capital se arvonráo as Quinas Lusita¬ 
nas, em signal do resgate da sua escravidão. 

A noite deste memorável dia , e nas nove seguintes, 
houve illuminaçáo geral nesta Capital, competindo huns com 
outros em dar mostras da sua fidelidade ao seu PRÍNCIPE, 
á Religiáo , e á Patria. As casas de muitos habitantes foráo 
soberbamente illuminadas com engenhosas figuras emblemáti¬ 
cas, e grandes musicas, cansando assim a admiração do Pú¬ 
blico pelo bom gosto com que estaváo delineadas as ditas alie- 
gorias, e illuminaçóes, de todaa as quaes náo he possível dar 
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hum» relação particular pelo grande número delias, epela bre¬ 
vidade que nos propuzemos ao escrever esta noticia ; por isso 
somente daremos huma idéa de algumas das que mais se dis¬ 
tinguirão. 

Os moradores do Largo do Poço Novo, ajudados de ou¬ 
tras pessoas , igualmente que elles amantes da gloria nacio¬ 
nal , fizerio construir hum Soberbo Obelisco de quatro fren¬ 
tes , adornado com as Bandeiras das tres Nações, íinalizando 
em hum globo , com allegorias alusivas á firmeza da Lusitâ¬ 
nia , e as victorias conseguidas contra os Francczes ; na sua 
base em cada lado estava hum quadro óvado. 

O que ficava a Leste era hum bello Retrato do nosso 
sempre amavel, e respeitável PRÍNCIPE, com os versos se¬ 
guintes : 

Mais que PRÍNCIPE sou, chego a ser jfove 
No carro triunfal que Lysia move. 

No inverso deste quadro estava a aliegoria de Portugal, 
com estes versos: 

De Lysia valorosa o nome inyicto 
Aos fastos immortaes se encontra escrito. 

Da parte do Norte se representava allegoricamente a 
Gram-Bretanha, e tinha escrito os versos seguimos : 

D’ aliança fiel votos• sagrados 
Illesos entre nos serão guardados. 

Da parte do Sul representava-se a Hespanha, com esta 
legenda: 

Nas garras de hum Leão se arvorão e cabem 
Triunfos, que alcançar jdguias não sabem. 

Havia nesta illuminação outros muitos emblemas, com¬ 
petindo em tudo este monumento o bom gosto, a belleza da 
sua Arquitectura, a riqueza dos adornos, a propriedade, ese¬ 
melhança dos Retratos ; hum soberbo concerto de Musica, 
e os repetidos vivas ao PRÍNCIPE, Inglaterra, e Hespanha, 
faziáo ainda mais interessante esta demonstração de patriotismo 
dos referidos leaes Portuguezes, 
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N<r Rociò, na loja de José Pedro da Silva , appâreceò 
também huma rica , o bem ideada illuminaçáo , assim pela 3’jantidade, e simetria das luzes, como pelas suas allegorias, 
ando a conhecer o dito José Pedro o seu amor ao PRÍN¬ 

CIPE, e a Patria. 
Em hum grande quadro , que fez collocar por cima da 

porta principal da dita loja , se representava em tres Matro¬ 
nas a Lusitania, Hespanha, e Gram-Bretanba: no alto deste 
bcllo quadro via-se o Busto do nosso PRÍNCIPE. 

A Lusitania era representada por huma Matrona muito 
debilitada, e a Gram-Bretanba coroada de louro a conduzia pe¬ 
la máo, e com a outra apontava para o Regio Busto, tendo 
cila junto a si o genio tutellar da Gram-Bretanha, com o es¬ 
cudo das suas Armas; ao lado esquerdo representava-se a Hes¬ 
panha , tendo na dextra desembainhada a Espada , olhando pa¬ 
ra o Regio Retrato de S. A. R. , dando sinaes de que sem¬ 
pre defenderia a independência de Portugal contra as pérfidas 
invasões dos tyrannos ; e da sua máo esquerda lhe pendia o 
escudo das suas Armas. 

Para náo faltar nada a este formoso quadro , estava re? 
trâtâdo bellamente a figura emblemática do rio Tejo, e a seu 
lado o Dragáo, timbre das Sagradas Quinas. Dois génios sus- 
tentaváo huma fita na base do quadro, com os seguintes ver¬ 
sos do grande Bocage: 

Lyúa- strd qual foi, qual he no Globo 
Mãi de Heroes, das Nações a flor, o Esmalte. 

Na outra porta da dita loja havia os seguintes versos 
do mesmo Poera : 

O que Affonso escutou , 'João merece , 
Hum Deos não he prejuro, hum Deos não mente. 

Sobre a outra porta da mesma loja lião-se também 
com vários adornos outros versos do dito Bocage: 

O Commercio prospere, as Artes brilhem, 
Floresça a Paz, a Industria, a Gloria, tudo. 

A belleza , e perfeição do referido quadro , e ter sido 
feito em só tres dias, dáo bem a conhecer osgtar.d;s talentos 
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do seu sabio Author , o qual temos podido saber he’ o Pro¬ 
fessor Josc Henrique da Silva. 

Na rua do Salitre, nas casas aonde assiste Antonio Go¬ 
mes Varella , mandou construir este huma soberba frente de 
hum grandioso edifício, com huma immensa illuminaçáo. Na 
parte superior do Portico estava coilocado hum grande quadro 
transparente, com o Busto do nosso PRÍNCIPE, e o d’El- 
Rei da Gram-Bretanha , abraçados estreitamente etn sinal da 
grande aliança, que une estas duas Nações; na parte inferior 
do quadro, oo lado do nosso PRINCErt, estaváo os seguin¬ 
tes versos: 

Exulta, ó Lysia famosa , 
Domaste os Tigres da França, 
jfá sobre os vencidos monstros 
Frilba o Throno de Bragança. 

Do lado do Busto do Rei da Gram-Bretanha liáo-se 
os versos seguintes: 

Eterna e pura amizade 
Com Portugal nos enlaça : 
Unidos, tudo be ventura,, 
E desunidos, desgraça. 

Na rua nova de Jesus , nas casas do Doutor Luiz Joa- 
quim Frota, fez este cóilocar hum grande quadro, que repre¬ 
sentava a victoria daLusitania, explicada com engenhosos em¬ 
blemas , e elegantes allegorias ; no fim de tudo estava esta. 
legenda: 

Debellatis Invasoribus, 
Callorum Tyranuo Missis 

Lusitânia 
Triumphat. 

Na ma da Bica de Dnarte Bello houve huma excellen- 
te illuminaçáo nas casas de Josc Joaquim de Pontes; em huma 
grande janella de sacada estava hum grande quadro, que repre¬ 
sentava os nossos sempre amaveis Soberanos o PRÍNCIPE 
REGENTE Nosso Senhor , e a Senhora D. CA R LOTA 
JOAQU1NA, coroados de louro, e na base do quadro os se¬ 
guintes versos: 

Com mansidão e virtude 
Pizo aos pés a A guia rudi. 

Ha- 



Havia outro grande quadro , que representara as Arma* 
òas tres Nações unida3. 

Sobre as Armas Lusitanas, lia-se: 

Sytnbclo da Rcdcmpcão. 

Sobre as Britânicas, estava escrito: 

Honra, e Fidelidade. 

iE sobre as Hespanholas, este dystico: 

Religião, e Valor. 

A figura do íris unia as Armas das tres Nações para dar 
ft conhecer a sua íntima aliança ; e no seu círculo liáo-se os 
seguintes versos: 

Nao pode a tyranna Franca 
Veticer a triple aliança.' 

Estando os tres Escudos de Armas sobre nuvens, que as 
elevaváo, lia-se por baixo destas o seguinte: 

Viva a nnião de Hespanha, 
Portugal, e Cram-Bretanha. 

N'outra allegoria mostrava-se a Aguia Franceza quasi 
morta , devcrande-a hum furioso Leáo , que representava a 
Hespanha; em outra janella de sacada havia outro grande qua¬ 
dro de figura oval, c na sua circumferencia lia se o seguinte: 

Vivão os Prctcctores da independencia de Portugal. 

No dito quadro se representaváo as Armas de Mercúrio 
com outras allegorias , em figura pyramidal , e por baixo os 
versos seguintes: 

« 

Son na Lysia Symbolo antigo, 
Onde os mãos não tem abrigo. 



A outro lado estava outra figura pyramidal, em que fi¬ 
nalizava hum Cavallo Marinho; figura representativa da Gram- 
Bretanha , com os versos seguintes: 

Lenhos vellozes do Norte 
Nos assegurão a sorte. 

A ultima PynmiJe tinha em cima hum Leáo, figura al- 
legorica de Bespanha, com os versos que se seguem: 

A*en proprio valor mo$'rei, 
Venc!, venço, e vencerei. 

Havia na referida illuminaçáo da dita casa outros inte¬ 
ressantes emhlemas , e allegorias , que náo descrevemos pela 
brevidade desta noticia: oPintor Apollinario de Sousa Caídas, 
parece que foi o Professor, e Aurhor do3 quadros. 

No Seminário de Me íinos Orfáos da rua de S. Bento, na 
sua F.rmida, houve huma exceli ente illuminaçáo: em hum gran¬ 
de quadro, que estava na entrada da dita Ermida, estava » figu¬ 
ra de hum Anjo, com huma Espada de fogo, perseguindo a 
Aguia Franceza , a qual tragava temorosamente huma Coroa 
Real ; da boca do dito Anjo sahia esta inscripçáo : Fngite 
partes adversa, e da máo esquerda peodião as Armas Portu- 
guezas •, na parte superior do quadro lião-se estas palavras: 

Te Deum lattdanms. 

Na parte inferior çlo Anjo estava escrito: 

Angelus Custos Rcgni. 

No dito qua Vo estava também reoreseorada a Batalha 
do Vimeiro, náo lhe faltando circumstancia alguma. 

.Em outra parte estava hum quadro, que representava o 
Palacio da Regencia, e na parte superior o letreiro: 

REGENC1A. 

Também estaváo as Armas de Portugal com o dysttco 
seguinte: 

Surrexit. 
N* 



Na rua de S. Paulo huma Modista Ingleza , chamada 
Anna Arrcz, deo a conhecer o seu amor a Inglaterra, c ami¬ 
zade a Portugal , e á Hespanha com huma l>oa illuminação, 
adornada de figuras allegoricas , que representaváo o triunfo 
das tres Nações, com 05 versos seguintes: 

Para abater a Cerviz ilo Averm horrendo 
Tres Mações une a Sabia Providencia, 
Retumbem no Orbe immortaes façanhas, 
Destrnao Monstros Marte, e a Sciencia. 

João Ferreira Troca , na freme das suas casas na Praça 
do Passeio Público, fez collocar hum grande quadro, em que 
representava com engenhosa allegoria a liberdade da Lusitânia, 
e o valor das tres Nações unidas ; alli estava a Aguia , que 
representa a Françapreza com hum grilhão pelo pescoço pe¬ 
la Inglaterra , e a Lusitania calcando-lhe huma aza com os 
seus Pcs. .V •_ v’ 

F com outros emblemas analogos áscircumsiancias, por 
cima do quadro lia-se 

Lusitania feliz. 

> O V -O. o ■ • m 

Náo descrevemos a illuminação magnifica do Theatro 
da Rua dos Condes, por ter sido ja publicada em hum parti¬ 
cular folheto, nem outras infinitas que omitto* por serem hum 
Mare Magnum, e fóra dos limites, que nos propuzemos ao 
escrever esta noticia. 

LISBOA, 

NA IMPRESSÃO REGIA. 

AN NO t S o S. 

Com licença. 
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